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P a r a  a c i d a d e de G u i m a r ã i s  l êr
Em resposta ao meu artigo pu

blicado na «Voz» de sábado, 20 
de Agosto, o sr. Mário Cardozo, 
Presidente da Direcção da Socie
dade de Martins Sarmento, e, 
por ora, a única pessoa visada 
por meus dizeres, veio alegar o 
que o leitor viu — n a «Voz» de 22.

Tudo isto tem a sua história. 
Nêsse meu artigo eu prometia 
para outro lugar e ocasião contá- 
-la. O qual lugar seria o Boletim  
do Arquivo Municipal de Guima
rães que está a fazer-se. As ale
gações do sr. Mário Cardozo 
obrigam-me a contar a história 
já e aqui.

Porque tudo isto tem a sua 
história.

Eu tinha relações com o sr. 
Mário Cardozo: recebia-o na mi
nha casa; aceitei-lhe o convite 
que me fêz para me levar no seu 
automóvel à Citânia, por ocasião 
da vinda dos sábios; ouvia-lhe os 
queixumes azêdos contra alguns 
que hoje exalta, por conveniên
cia. Nunca recebi sem reservas as 
suas arqueologices, —  porque isto 
de arqueólogos, é preciso muito 
cuidado com eles: se têm atrás 
de si a larga e sólida cultura de 
Martins Sarmento, não hâ perigo; 
mas se têm atrás de si a larga e 
sólida ignorância do sr. Mário 
Cardozo, — então é de fugir ! 
Porque são teimosos nas suas 
fantasias, impertinentes nos seus 
pontos de vista — e de uma des
tas vaidades inconcebíveis.

Recebi, portanto, sempre, de 
pé atrás, as suas arqueologices. 
Estimulava-o a trabalhar, mas não 
calava as minhas dúvidas.

Davamo-nos, porém.
Aconteceu que na «Ilustração»/, 

dois cavalheiros de que já nem 
sei o nome, publicaram, há dois 
anos, um artigo sôbre a Citânia, 
que era um escandaloso plágio 
duns folhetos de Mário Cardozo. 
Decidi fazer justiça, denunciando 
a malfeitoria, e restituindo ao sr. 
Mário Cardozo o que lhe perten
cia. Sua Ex.a soube, e veio a mi
nha casa pedir-me que não dis
sesse nada, porque já se entendera 
com a «Ilustração»», em particular. 
Respondi que ninguém tinha na
da com a minha crítica a factos 
públicos. O sr. Mário Cardozo 
concordou, e comentamos larga
mente o plágio.

O meu artigo saiu na «Voz»», 
e passados mêses, na «Ilustração»*, 
vejo uma agressão violenta con
tra mim, assinada pelo director 
da revista, e da qual transparecia 
que o sr. Mário Cardozo estava 
ao lado dos cavalheiros que o ti
nham roubado contra mim que 
fiz justiça a tod os!

Escrevi ao sr. Mário Cardozo 
uma carta, a convidá-lo a tomar 
a atitude conveniente no caso. 
Pai da vida, o que eu fui fazer! 
Respondeu-me em larga carta, 
tam agressivamente, tam malcria
damente — que puz ponto às nos
sas relações. Assim estavamos, 
quando apareceu o Decreto que 
regula as condições de funciona
mento do Arquivo de Guimarães.

A rua de Paio Galvão onde as 
arqueologices do sr. Mário Car
dozo são altamente cotadas,fêz-me 
saber que Sua Ex.a andava muito 
aflito, porque via entre o Decre
to aue criava o Arquivo e êste

último que fixava as normas da 
sua vida, contradições.

Olha a descoberta! Pois se pre
cisamente o segundo se formulou 
para corrigir o primeiro!

Percebi, então, que o sr. Mário 
Cardozo que se preparava para 
a Direcção da Sociedade de Mar
tins Sarmento, se preparava para 
mais alguma coisa. E aguardei, 
em silêncio.

Entrou o sr. Mário Cardozo 
para a Direcção da Sociedade — 
em muito má hora para esta, di- 
gamo-lo dêsde já.

Apesar de estarmos de relações 
cortadas, nunca recusei serviço 
que me fôsse pedido para a So
ciedade. Quando delegados seus 
foram a Lisboa avistar-se com o 
sr. Ministro da Instrução, acom
panhei-os a convite do sr. Presi
dente da Câmara. Como os de
legados se dispuzessem a fazer 
verbalmente os pedidos que os 
levavam lá, mostrei-lhes os peri
gos de tal sistema, e fui eu quem, 
no gabinete dos secretários, redi
giu o memorial escrito que, na 
minha presença, o sr. Ricardo de 
Freitas Ribeiro, um dos delega
dos, leu ao sr. Ministro. Refor
cei, com palavras minhas, os pe
didos do memorial, e expliquei 
o que se projectava fazer.

Apesar de estar de relações 
cortadas com o sr. Mário Cardo
zo, aceitei o lugar de vogal da 
Comissão encarregada de orga
nizar o In Memoriam  consagrado 
a Sarmento, porque êle obedecia 
inteiramente ao meu plano. E no 
desempenho desta missão, che
guei a obter do sr. dr. António 
Baião, original para o volume,— 
original que já está nas mãos da 
Sociedade de Martins Sarmento. 
E ia continuar — quando reben
tou a bomba.

Que foi?
Foi que o sr. Mário Cardozo 

queria que o Arquivo Municipal 
de Guimarães lhe ficasse subor
dinado, com o seu Director no
meado por êle, e pago pelo Es
tado. O sr. Mário Cardozo que
ria mandar no Arquivo, como 
manda na Sociedade.

O Arquivo Municipal foi crea- 
do em Junho de 1930. Tal como 
foi creado — era uma coisa inú
til : preciosas espécies escapadas 
à razzia  de Soromenho, mas fe
chadas em sala húmida, a monte, 
a deteriorar-se progressivamente, 
à espera de* que outras espécies 
lhes fôssem fazer companhia na 
sala húmida. Esteve o Arquivo 
da Colegiada, fundo primordial 
do Arquivo Municipal, onze anos 
confiado à Sociedade de Martins 
Sarmento — e nem um inventá
rio, nem um catálogo, nem uma 
ordenação sistemática. Por mais 
de uma vêz, ergui a minha voz de 
protesto. Nada. Criado o Arqui
vo, eu disse a directores da So
ciedade: «os srs. não têm quem 
lhes dirija isto, e isto precisa de 
uma direcção; vou ser eu o di
rector»». Acharam bem os que 
ouviram.

Estudei a maneira de eu poder 
ser Director do Arquivo, a úni
ca maneira viável, a única ma
neira útil: Conservador da Tor
re do Tombo, seria director do 
Arquivo, em comissão absoluta
mente gratuita. E  assim se fêz.

Que mais queria, que mais po

dia desejar a Sociedade de Mar
tins Sarmento? Tinha o Arquivo, 
e tinha um director de graça — 
mas director que não dependia 
dela, porque era funcionário do 
Estado. Pedi à Sociedade que me 
cedesse para o Arquivo a casa de 
Sarmento, no Carmo — o seu se
gundo andar. A Sociedade ce
deu; foi transportado para lá o 
Arquivo da Colegiada e a pessoa 
a quem atribuí funções de exe
cução tam brilhantemente tem 
trabalhado sob a minha direcção, 
que já estão catalogados centenas 
de códices — dêsde Janeiro. Pes
soa da minha absoluta confiança, 
o meu adjunto trabalhou exem
plarmente bem. Todo êsse traba
lho está sob o risco de se perder 
por obra e graça do sr. Mário 
Cardozo!

Instalado o Arquivo no Car
mo, entrou para a Direcção da 
Sociedade de Martins Sarmento, 
o sr. Mário Cardozo — e por ter
ceira pessoa me convidou a en
viar uma nota escrita do meu 
ponto de vista. Escrevi-a: Saben
do da falta de recursos da Socie
dade, e dos muitos trabalhos em 
que ela gastava a sua actividade. 
entendia eu que o Arquivo tinha 
de ter direcção independente. 
Nem eu me sujeitava a ficar de
pendente da Sociedade, nem o 
Estado aceitava essa maneira.

Esta Nota, se não me engano, 
não teve resposta; muito tempo 
depois, mandei outra do mesmo 
teor, a que o sr. Mário Cardozo 
respondeu com uma série de in
solências e grosserias àlém de to
dos os limites. Entretanto, dada 
a incompatibilidade entre o Ar
quivo e a Sociedade, estudava-se 
a solução conveniente para a ci
dade de Guimarães: o Arquivo 
deixava de ser da Sociedade pa
ra ser da Câmara: ficava em Gui
marães, e em melhores condições.

A Câmara, de acordo com a 
Sociedade, oficiou ao sr. Minis
tro da Instrução, pedindo para 
si o Arquivo. Sua Ex.a deferiu — 
eu respirei, e o Arquivo respirou 
também.

A Nota insolente que o sr. 
Mário Cardozo me enviara levou- 
•me a pedir a minha demissão da 
Comissão do Iti Memoriam, e a 
de Sócio Correspondente da So
ciedade. O sr. Mário Cardozo 
foi até á Galiza arqueologar — à 
custa do Estado, êle que é rico, 
pois tem automóvel. E, na sua 
ausência, a Direcção da Socieda
de fêz-me saber que não era so
lidária com a Nota insolente, e 
que desejava que eu retirasse os 
pedidos formulados. Aguardei 
que o sr. Mário Cardozo regres
sasse— para vêr que atitude to
m ar: como tudo ficasse na mes
ma, insisti nos meus pedidos. Pa
ra, o meu lugar na Comissão do 
In Memoriam, foi o sr. dr. Men
des Correia; para o meu lugar 
de sócio Correspondente não foi 
ninguém.

O Arquivo, no Carmo, espera
va que eu chegasse a Guimarães. 
A Sociedade pretendia arrendar 
a casa à Câmara, por 400§00 
mensais.

Recebidas as convenientes ins
truções do sr. Inspector Geral 
das Bibliotecas e Arquivos, vim 
para Guimarães. E logo, com o 
sr. Presidente da Câmara, fui vêr

o 2.° andar da casa de Sarmento, 
e escolher os aposentos. A So
ciedade pretendia ficar com a Ca
pela e o Gabinête de trabalho de 
Sarmento. Concordes: e saí, con
vencido de que dois dias depois 
continuaria a recolha das espé
cies documentais: o Arquivo Ca
marário, os Arquivos notariais, 
etc. Estavamos a 8 de Agosto. 
Mas o sr. Mário Cardozo velava 
e congeminava. Sabendo da nos
sa visita à casa do Carmo, cai em 
crise histérica, e barafusta, gesti
cula, apostrofa, pinta o caneco.

Que quer êle? Quer pôr con
dições ao arrendamento — a um 
arrendamento que em lõ de Ju
nho se fixara, sem condições! 
Eu disse ao sr. Presidente da 
Câmara: «se há outro lugar on
de possa instalar-se o Arquivo, 
acabemos com esta porcaria.»»

Havia outro lugar. Casa ma
gnífica, independente, central, e 
vasta. Arrendou-se. Limpou-se o 
indispensável, caiaram-se dois sa
lões— e transportou-se tudo da 
casa do Carmo para a nova sede. 
Foi esta mudança que o sr. Má
rio Cardozo impôs, com as suas 
inconveniências, que tornou quá- 
si inútil o trabalho de mêses feito 
com paciência benedictina. Gui
marães que lho agradeça. E são- 
-me então apresentadas as condi
ções que o sr. Mário Cardozo 
exigia para o arrendamento da 
casa do Carmo.

Quem alugava a casa? A Câ
mara Municipal. Para quê? Para 
se instalar lá o Arquivo Munici
pal, dirigido por mim.

Arrendatária, a Câmara; inqui
lino, o Arquivo. O sr. Mário Car
dozo tem o desplante de apre
sentar a mim e à Câmara, esta 
condição:

«4.° As dependências aluga
das só poderão ser ocupadas pa
ra efeito da instalação do Arqui
vo Municipal».

A infâm ia da in júria fêz-me 
còrar.

Supunha o sr. Mário Cardozo 
que a Câmara lhe alugava a casa 
do Carmo, para que eu instalasse 
lá casa de tavolagem ou garçon- 
nière nefanda? Supunha o sr. 
Mário Cardozo que a Câmara 
lhe alugava a casa do Carmo, 
para que eu instalasse lá garage, 
ou centro de conspiração... re- 
viralhista, tam do agrado e das 
simpatias do sr. Mário Cardozo ?

A 7.a condição era esta:
«O uso da restante parte do 

prédio, excluindo a escada prin
cipal de acesso, fica  absolutamente 
vedado ao pessoal ou frequenta
dores do Arquivo, incluindo os 
quintais e terraço existente no 2.° 
andar».

Isto é o cúmulo da garotice! 
Era-me concedido o uso da es
cada. Que favor! E proíbia-se-me 
e aos frequentadores do Arquivo, 
o uso dos quintais, e o do terra
ço que é contíguo ao 2.° andar, 
onde ficaria o Arquivo! Até o 
terraço!

Tanto descaro e desconsidera
ção fartaram-me. E rompi com o 
meu artigo da «Voz>», de 20 de 
Agosto.

Vê-se que o sr. Mário Cardozo 
é de fértil imaginação. Enquanto 
esta lhe dá para chamar segunda 
Pedra Formosa a uma pedra que 
se parece tanto com a Pedra For

mosa como um ovo com um es- 
pêto, vá lá. A rua de Paio Gal
vão gosta, — e gostos não se dis
cutem; mas quando a imaginação 
lhe dá para desconsiderar quem, 
por todos os motivos e mais um, 
só lhe deve merecer respeito e 
cortesia — alto lá, porque eu não 
sou seu impedido.

No meio dêste quási pântano 
em que se transformou Guima
rães, o sr. Mário Cardozo é a rã 
que coaxa. Finge de arqueólogo 
e de revisor de Sarmento.

Sarmento era um espírito, sin
gularmente culto. O sr. Mário 
Cardozo é de uma incultura las
timável. Tam lastimável que an
dando eu a ensinar-lhe há muito 
tempo que a língua portuguêsa 
impõe que se diga «Sociedade de 
Martins Sarmento»», «viúva de Sar
mento»», o sr. Mário Cardozo tei
ma, só para não dar o braço a 
torcer, em escrever «Sociedade 
Martins Sarmento»», «viúva Sar
mento'».

No meio da sua incultura, é 
tam infantil, que fêz a descoberta 
genial de dar à Sociedade de 
Martins Sarmento, como símbolo, 
— a Pedra Formosa!

Mas que demónio tem a Pedra 
Formosa que vêr com a Socie
dade, e a Sociedade com a Pe
dra Formosa? Mas o sr. Mário 
Cardozo, além de inculto, é al
guma coisa pior.

Na «Revista de Guimarães»» há 
dias saída, publica a Acta de 15 
de Abril, dizendo que para a 
Comissão do In Memoriam  fôram 
nomeados os srs. dr. Mendes 
Correia, Alberto Vieira Braga e 
êle, Mário Cardozo. Repete a 
afirmação numa espécie de mani
festo pitorêsco publicado nas «No
tícias de Guimarães»» de 21 dêste 
mês. B* fa lso . Quem, em 15 de 
Abril, foi nomeado, fui eu. Diz 
ainda, no mesmo manifesto, o sr. 
Mário Cardozo, que a Socieda
de editará um In Memoriam, para 
o qual aceitaram já concorrer com 
seus estudos vários nomes — en
tre os quais o do sr. dr. António 
Baião. A lealdade, a verdade e a 
justiça mandavam-lhe dizer, pelo 
menos, que o estudo do sr. dr. 
António Baião fôra obtido por 
m im .. .

Na sua resposta ao meu artigo, 
o sr. Mário Cardozo afirma que 
eu pedi a demissão de sócio cor
respondente e de vogal da Co
missão do In Memoriam, uirritado 
por a Sociedade não aceitar que 
acima do prestígio da instituição 
se colocasse a minha autoridade 
pessoal»».

Isto é uma refinada mentira, 
como o leitor já viu. Fiz aqueles 
pedidos de demissão — por ter 
sido estupidamente agravado nu
ma Nota que o sr. Mário Car
dozo me enviou para Lisboa.

Diz ainda que eu não lhe pa
recia pessoa indicada para a Co
missão do In Memoriam.

Coitadinho! Eu não lhe pareço 
pessoa indicada; mas aproveitou- 
-se da minha ideia, do meu plano. 
Não lhe pareço pessoa indicada; 
mas êle julga-se indicado para 
tudo, — até para revisor das teses 
de Sarm ento!

*
Duas palavras, desnecessárias, 

aliás.
A’ Direcção da Sociedade, in-
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Euelides Sotto - Mayop
abandonou, por motivos opostos 
à nossa vontade, o lugar de Che
fe da Redacção do «Notícias de 
Guimarãis», o qual vinha exer
cendo, desde o nosso apareci
mento, com a sua superior com
petência jornalística.

Sentindo profundamente a au
sência do bom amigo e ilustre 
colega, ficamos contando com a 
sua apreciada colaboração, ao 
mesmo tempo que lhe afirmamos 
a estima de todos quantos traba
lham nesta casa.

%
«Papnaso», é o título de uma 
revista literária que brevemente 
vai iniciar a sua publicação na 
Capital sob a direcção do nosso 
prezado colega e mavioso poeta 
sr. Euelides Sotto Mayor.

Desejamos-lhe, desde já, as 
maiores prosperidades.

Sob a dipecção do nosso 
colega do «Século», Jorge Ra
mos, em breve começará a publi
car-se no Pôrto, tendo já instala
da a redacção na rua do Almada, 
560, um jornal ilustrado de 16 
páginas, grande formato, de cul
tura, renovação mental, ideias 
novas e altos estudos, com o tí
tulo «Quadrante».

Publicará, além de ensaios críti
cos sobre arte e sociologia, pági
nas de actualidade e reportagens 
profusamente ilustradas.

%
JKo s p . C h e f e  da P. S. P. da
esquadra de Guimarãis pedíamos 
a fineza de lançar os seus olhares 
misericordiosos para a Rua da 
Liberdade.

Raro é o dia em que a língua 
não tenha que fazer. Além disto, 
como já se não ouve falar no 
Santa, realizam-se «belas» de
monstrações de soco.

Cremos que o sr. Chefe da 
Polícia, amigo da ordem e dos 
bons costumes, ordenará que um 
guarda, de vez em quando, dè 
uma volta pela aludida rua.

Parece-nos que o guarda que 
por lá passar não se aborrecerá, 
pois que terá ocasião de apreciar 
um soberbo espectáculo, como 
seja: se fôr amante do pedibolis- 
mo pode gozar renhidíssimos de
safios, se gostar da limpeza, verá 
como se encontra a rua devido a 
certos habitantes arremessarem 
tôda a imundície para a via pú
blica, e finalmente aprenderá a 
falar correctamente o português... 
Até é pena que Cândido de Fi
gueiredo lá não tenha passado 
para incluir no seu dicionário as 
lindas palávras que ali se profe
rem. Mas ainda há mais. Se 
quizer, poderá saborear com de
lícia, lá para a noite, uns certos 
adoradores de «Orfeu », que com 
os seus cantares não deixam dor
mir os moradores; aqueles que 
no fim de um dia de trabalho 
necessitam de descançar.

Esperamos, pois, que o sr. 
Chefe tenha dó de alguns dos 
pobres habitantes da Rua da Li
berdade, porque apesar de ter 
êste nome não quer isto dizer que 
se faça o que nos der na gana.

Sôbre êste assunto mais tere
mos a d izer.. .

sisto eu, em mantê-la fora do 
conflito. As minhas contas são 
com o sr. Mário Cardozo, e só 
com êle. Porque só êle me agra
vou. Fixemos, portanto, os íêr- 
mos da questão.

Até que ponto vai a solidarie
dade prestada pela Direcção ao 
seu conflituoso e inepto Presi
dente, não sei bem, nem quero 
saber. Basta-me constatar que só 
êle me tem agravado.

Casa da Madre de Deus, 24 
de Agosto de 1932.

Alfredo Pimenta.
N. da  /?. — Abrindo as nossas colunas à 

colaboração do Sr. Dr. Alfredo Pi
menta, para o caso do conflito exis
tente entre êle e o Sr. Capitão Mário 
Cardozo, queremos, porque é êsse o 
nosso dever, afirmar a nossa absoluta 
neutralidade a tal respeito. O nosso 
intuito é apenas o de concorrer para 
que quem nos lê seja esclarecido sôbre 
um assunto de que ultimamente a opi
nião pública tanto se tem ocupado.

O  p a s s a d o ,  o  p r e s e n t e  e  o  f u t u r o . . .

Penlia e a, acçao d.o Turismo

C sr. José  Gilberto Pereira fala ao nosso jornal

O «Notícias de Guimarãis» ; 
transcreveu, em seu número 35, i 
uma local do nosso prezado co- 
lega «O Século», em que se la
menta a falta de tra n sp o rte s , 
rápidos e económicos, para a 
sobêrba montanha da Penha. Sou
bemos, um dia depois, que a 
transcrição tinha desagradado à 
Comissão de Iniciativa local e a 
outras pessoas, e por isso nos 
apressamos a pedir ao activo 
membro dessa Comissão sr. José 
Gilberto Pereira, nos concedesse 
unia pequena entrevista a fim de 
esclarecermos o assunto.

Aquele nosso amigo acedendo 
gentihnente ao desejo por nós 
formulado, convidou-nos a ir à 
sede do Turismo a fim de nos 
fornecer todos os indispensáveis 
elementos. *

Fomos lá, apresentamos os nos
sos cumprimentos, e logo o sr. 
José Gilberto deu início à con
versa :

— Manifestei-lhe a minha von
tade para que viesse à sede da 
Comissão de Iniciativa da Penha, 
por vêr que desconhece a ma
neira como temos montados os 
nossos serviços de T u rism o , 
lamentando que a maior parte 
dos vimaranenses, principalmente 
os bairristas, não conheçam tam
bém as instalações da propaganda.

Concordamos com estas pala
vras e pedimos ao nosso entre
vistado as suas impressões àcêrca 
da notícia do «Século».

— Não há dúvida que nos cau
sou péssima impressão vêr no 
seu jornal a transcrição da notí
cia de «O Século», por não ser 
assim que se deve fazer a propa
ganda da nossa terra.

Sem nos dar tempo a fazer 
qualquer observação, continuou:

— Um frete de automóvel à 
Penha não custa 50$00, mas 
30$00, o que faz sua diferença.

Há, de facto, apenas uma car
reira de camionete, mas a Comis
são de Iniciativa actual não ne
gou, até à data, a nenhum T u 
ris ta , transporte para a Penha 
pelo preço que se paga na sua 
camionete (6S00 por pessoa, ida 
e volta), porque, ou a camionete 
faz carreira havendo psssageiros 
ou êstes são transportados em 
automóvel pelo mesmo preço.

A correspondência é entregue 
na Penha duas horas depois da 
sua distribuição na cidade.

Os jornais do Pôrto são entre
gues às 3 horas da tarde, quando 
não há portador mais cêdo e, 
quanto aos de Lisboa, só não são 
entregues no mesmo dia, quando 
não há portador.

Além disso, há telefone no ho
tel, pelo qual se resolve ràpida- 
mente qualquer dificuldade.

Como vê, a notícia publicada 
não tem razão de sêr, porque as 
dificuldades resolvem se aqui, mas 
é preciso saber-se que, para ha
ver facilidades, o turista ou quem 
lhe interessar, deve dirigir-se à 
sede do T u rism o  que não só 
lhe dá informações da Penha, 
mas também da cidade e todas 
as indicações úteis.

«Se deseja tirar bilhete para o 
combóio, vai à estação, se 
deseja informações turísticas, 
vai ao T u rism o».

Podem dizer que ignoram on
de é a sede da Comissão de ini
ciativa, por falta de indicações. 
Pois também estas não faltam, 
porque estão em todos os recla
mos que temos e nas placas in
dicativas, como esta que lhe mos
tro. Apenas falta uma na estação 
do Caminho de Ferro, por nos 
ter sido exigida uma importârícia 
de que actualmente a Comissão 
não pode dispôr.

Pausa um pouco e prossegue:

— Um pouco de boa-vontade

de todos os vimaranenses e dos | 
«bairristas», bastaria para reme- ! 
diar esta falta, indicando aos vi- I 
sitantes onde é a sede do T u r is 
mo, que é de fácil acesso co
mo vê. I

Sorrimos, e olhando o nosso j 
solícito informador, ficamos-lhe j 
prestando a maior atenção. j

—  Antes de lhe mostrar o ma- j 
terial de propaganda, quero que 
fique a saber que as numerosas 
excursões e afluência de visitan
tes não são rneramente casuais.

Temos aqui vária correspon
dência trocada com entidades 
que nos pediram indicações e es
clarecimentos, e outras a quem 
enviamos material de propagan
da, por sabermos que iam a ou
tras terras e não vinham à nossa.

Isso é de facto, d issem o s, 
uma acção verdadeiramente bair
rista, integrada num importante 
programa de turismo.

— O material de propaganda 
consta de fotografias, postais, re
vistas, guias turistas, reclamos, 
etc.

De tudo isto temos espalhado 
pelas principais Comissões de 
iniciativa, Estoril, Coimbra, Re
partição de Jogos e Turismo, em 
Lisboa, Grémio do Minho, no 
Brazil, Casa de Portugal em Lon
dres, Casa de Portugal em Paris, 
em Espanha e outras mais que 
agora não me recordo.

Mostrando-nos vários impres
sos-reclamos :

— Veja esta propaganda miú
da, umas pequenas vistas, mas 
para mim a de maior importância, 
porque corre todos os cantinhos 
de Portugal e Colódias.

Isto é entregue a pessoas de 
minha confiança, para ter a cer
teza de que a distribuição é bem 
feita. Principalmente aos viajantes 
que muito nos tem auxiliado.

Como vê não tem faltado a 
propaganda. Este ano já distri
buímos cêrca de C E M  M IL  
reclamos de propaganda da Pe
nha e da cidade, e já aqui temos 
mais DEZ MIL guias turistas 
com as indicações necessárias.

Fizemos um movimento de 
admiração ao ouvirmos pronun
ciar aqueles números: cem m il. . .  
dez m il. . .

O assunto estava-nos interes
sando vivamente e achamos o 
momento oportuno de dirigirmos 
a seguinte pregunta:

Qual a acção que últimamen
te tem desenvolvido a Comis
são de Iniciativa?

— A intensa e persistente propa
ganda que acabo de lhe referir; 
e obras que todos os visitantes 
da Penha teem apreciado nos úl
timos tempos.

Logo, pensando no futuro:

O que tencionam fa z er?
— Pagar a quem se deve, por

que foram os fornecedores e os 
pobres Mestres de Obras, quem 
mais auxiliaram a Comissão de 
Iniciativa na maneira rápida co
mo se resolveram e fizeram as 
obras de maior necessidade para 
o progresso da Penha.

A conservação do que está feito 
já é muito dispendiosa.

Ac obras do hotel excederam 
bastante o que estava orçado e, 
por isso, o empréstimo não che
gou para a liquidação completa 
de todas as obras nêle efectuadas.

Já que falei em empréstimo, 
tenho obrigação de declarar que 
não se teria realizado, se o nos
so Presidente Ex.m0 Sr. Dr. José 
Francisco dos Santos, não se in
teressasse como se interessou, 
pela sua efectivação. A êle se 
deve êste importante auxílio.

Dêste modo, quási tôda a re
ceita dêste ano, será para pagar 
os juros e amortização do em
préstimo, e as dívidas atrazadas.

Ficará também a saber que

20 %  da receita, são destinados 
à Repartição de Jogos e Turis
mo. Vão para L isboa.

Para Lisboa ? . . .
Isso ignoravamo-lo completa

mente !
E ’ extraordinário. . .
— Sabemos bem o que falta na 

Penha e tudo o que é preciso fa
zer-se ; mas falta o melhor e, co
mo vê, os encargos dêste ano 
são grandes.

Pelo que estamos vend o.. .
— As dificuldades e embara

ços aparecem sempre a todos que 
estejam dependentes de entida
des superiores.

Estamos no meado de Setem
bro e ainda não nos foi fornecido 
o modêlo para a organização do 
orçamento de 1932-33, (pelo qual 
devemos ficar autorizados a pa
gar as dívidas) por não estar 
ainda aprovado pelo Ministro 
respectivo.

Assim, é aborrecido trabalhar.

— Para completar preciso de 
lhe dizer mais.

Aquele pessoal que vê na Pe
nha, com os distintivos do Tu
rismo, não é p a g o ; é luxo sem 
despesa para a Comissão.

Para evitar abusos, fornece
mos-lhes aquelas fardas, para 
poderem prestar auxílio e servir 
de cicerones aos turistas. Só é 
pago o guarda do Parque e o 
sinaleiro, quando faz serviço.

São sem dúvida b a ir r is ta s , 
êsses honrados camponêses.. .

— Como quer dizer tudo isto 
no seu jornal, eu só o autorizo, 
desde que escreva também o que 
lhe vou dizer:

A’s vezes aparecem uns cava
lheiros, com umas lembranças 
nos jornais, para a Comissão fa
zer isto ou aquilo, depois de sa
berem que já  temos tratado dos 
assuritos.

Eu cito-lhe exemplos:

Já os guias turistas estavam 
na tipografia, Lá veio a lembrança 
que era preciso que se fizessem  
uns guias para ilucidação dos vi
sitantes.

Procuramos organizar os ser
viços entre as Companhias do 
C. de Ferro e a Penha, incluindo 
no preço do bilhete tôda despe- 
za de transporte e hospedagem. 
Tivemos de pôr isso de parte por 
não ser possível, presentemente, 
a sua realização.

Passado tempo, e quando já 
se sabia que trabalhavamos nêsse 
assunto, lá veio um jornal lem
brar isso à Comissão.

Era de tôda a utilidade que os 
srs. jornalistas, quando quizessem 
referir-se a qualquer assunto da 
Penha, tivessem o incómodo de 
vir à sede do T u rism o  colher 
as respectivas informações, e as
sim seriam mais rigorosos nas 
suas apreciações, mais justos nas 
suas referências e mais úteis à 
propaganda da sua e nossa terra.

Reconhecemos-lhe tôda a razão 
e estavamos informados sôbre a 
acção que a Comissão de Turis
mo tem desenvolvido a favor não 
só da Penha, mas também da 
cidade, dos seus monumentos, 
acção que merece o aplauso de 
todos os vimaranenses.

Agradecemos-lhe a atenção que 
nos havia dispensado e louva
mos o seu amor e grande dedi
cação pela montanha que na nos
sa frente se ergue majestosa.

Notamos no rôsto do nosso 
amigo a preocupação dos seus 
muitos afazeres, e como nos en
contrávamos servidos, pedimos 
licença e retiramos-nos.

Este número foi visado 
pela Com. de Censura.

O nosso prezado colega «Cor
reio do Minho», diário regiona- 
lista de Braga, transcreveu, há 
dias, o artigo «Aos Vinhateiros 
do Concelho de Guimarãis», do 
nosso distinto colaborador A. C., 
Viticultor. Agradecidos.

%
7£ pisonha vila de Fafe vai 
ter, no seu explêndido Teatro, 
cinema sonoro. E ’ para os nos
sos bigodes. . .

Teatro, não temos, e, ao que pa
rece, nem nêle se pensa. Todavia 
se alguma coisa se está fazendo, 
no sentido de levar por deante 
tão almejado melhoramento, apa
reça quem nos diga alguma coisa, 
que prontamente e com a maior 
satisfação, transmitiremos aos nos
sos numerosos e estimados leito
res.

No <3il Vicente, houve ontem 
e haverá hoje e àmanhã, exibição 
de filmes-sonoros, para os habi
tues do bom cinema matarem sau
dades.

O lo ca l.. .  é o que temos e à 
falta de m elhor.. .

%
P e d i p a m  a assinatura do nos
so jornal os srs.: Antero Pache
co da Silva, do P ôrto ; António 
Ferreira Júnior, de Lisboa; Má
rio Pereira Alves, de Tagilde; 
Arnaldo Poças Falcão, e o «Gru
po da Fouce», de Guimarãis.

Muito obrigados.

Tepminou, com o número 
passado, o 3.° trimestre do «No
tícias de Guimarãis», estando já 
de posse dos respectivos recibos 
o nosso activo cobrador que já 
começou a sua visita aos senho
res assinantes, dos quais espera
mos o pagamento imediato, para 
nos evitar mais despezas.

E’ preciso notar que vivemos 
unicamente das assinaturas e dos 
anúncios, para defendermos os 
interêsses do concelho, alheios à 
política e a fins comerciais,

«E* deVepas de estranhar 
que, quasi em pleno S. Miguel, 
os cereais se vendam assim: — 
Milho, 20 litros, 16^00; centeio, 
14§00, e batata, rasa, 7§50 ! ! í . . .»

Assim se referia há dias, na 
sua habitual carta para o «Janei
ro», o nosso prezado colega sr. 
João de Deus Pereira.

De facto, numa época em que 
se atravessa uma crise tremenda, 
não é humano que se estejam a 
sacrificar mais ainda as classes 
trabalhadoras, entre as quais há 
milhares de pessoas que não ga
nham o suficiente para o pão de 
cada dia.

E n c e p p a m o s  a subscrição 
a favor das «Colónias Marítimas 
Infantis» e vamos entregar ao 
nosso prezado colaborador e ami
go, sr. A. L. de Carvalho, a im
portância de 130^00 afim de ser 
aplicada ao fim a que se destina.

%
H o je  há, na Póvoa de Varzim, 
grandes e atraentes festejos. Pa
ra lá vão muitas pessoas guiadas 
pelo ditado: «tristezas não pagam 
dívidas».. •

%
Um gpupo de moradores da 
Rua de Egas Moniz, pede-nos 
para lembrarmos a quem de di
reito, a necessidade que existe de 
ordenar aos varredores munici
pais que procurem outro sítio, 
que não seja a travessa do Mon- 
te-Pio, para deitarem o lixo da 
cidade. Não faz sentido, nem es
tá certo, que uma artéria daque
las, frequentada por tantas crian
ças,, esteja transformada numa 
autêntica entulheira.

Para ali são levadas tôdas as 
imundícies apanhadas na via pú
blica, incluindo animais em esta
do de putrefaeção, que são, muitas 
vezes, motivo para inocentes brin
cadeiras das crianças.

E como isto é anti-higiénico e 
constitui um verdadeiro perigo 
para a saúde das mesmas crian
ças, daqui pedimos providências 
à autoridade competente.

1
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GIIIMMS, PRESTA HOMENAGEM ao Es-MIITRO EQ COIMO1 Crónica Desportiva

No Hotel da Penha realizou-se, | 
no domingo passado, o banque- j 
te de homenagem ao sr. Dr. João j 
Antunes Guimarãis, ex-titular da j 
Pasta do Comércio, 
t Recebido carinhosamente pe
los representantes das fôrças-vi- 
vas, o nosso ilustre conterrâneo 
tomou lugar na mesa de honra, 
rodeando-o os s rs .:

Dr. João Rocha dos Santos, presidente 
da Câmara Municipal; Capitão João Go
mes Abreu de Lima, Administrador do 
Concelho ; Capitão Mário Cardozo, pre
sidente da Sociedade de Martins Sar
mento ; João Rodrigues Loureiro, presi
dente da Associação Comercial e Indus
trial ; Comandante João de Paiva Leite 
Faria Brandão, presidente da Comissão 
Distrital da União Nacional; Dr. José 
Sebastião de Menezes, representante da 
Junta Geral do Distrito; Dr. Ricardo de 
Freitas Ribeiro, etc.

Indistintamente viam-se os srs.:
Gaspar Coelho, José Joaquim da Silva 

Monteiro, João António Júnior, Manuel 
Freitas de Araújo, José Martins da Costa, 
António Freitas Ribeiro, Dr. Carvalho 
Ribeiro, Dr. Leopoldo de Freitas, Dr. 
Joaquim de Barros, António Emílio Ri
beiro, Dr. Arménio Caídas, Joaquim de 
Souza Pinto, Dr. Augusto Ferreira da 
Cunha, Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, 
Aprígio da Cunha Guimarãis, José Ro
drigues Guimarãis, Jaime da Cunha Gui
marãis, João Ribeiro da Cunha, José Ma
ria Leite, João Mendes Fernandes, Ama
deu C. Penafort, Raúl Rocha, Francisco 
da Costa Jorge, João Figueirêdo, Manuel 
José de Carvalho. António José Pereira 
Rodrigues, António José Pereira de Li
ma, A. L. de Carvalho, José Maria de 
M. Couto, Alexandre Figueiredo, Antó
nio S. Guimarãis, Joaquim Pereira cia 
Cunha, Gaspar Pereira Leite de M. Cou
to, Manuel Saraiva Brandão, João Perei
ra Mendes, Alberto Pinmenta Machado, 
Francisco de Faria, Amadeu Carvalho, 
Alberto Costa Guimarãis, José da Silva 
Guimarãis, José dos Reis Teixeira, Cons- 
tantino Santoalha, Francisco Ribeiro Mar
tins da Costa, Dr. Bomfim Martins de 
Freiitas, Alfredo Guimarãis, João Teixei
ra de Aguiar, Afonso Costa Guimarãis, 
Francisco Pereira Mendes, Dr. José Fran
cisco dos Santos, Dr, Eleuterio Martins 
Fernandes, Cap. Francisco Martins Fer
nandes, José da Silva Gonçalves, Gual- 
dino Pereira, Casimiro Martins Fernan- 
dees, José Martins Fernandes, Manuel 
Pereira Mendes, António Lopes, Aristeu 
Pereira, João V. Araújo, Alfredo da Silva 

-Afãúfcr; Francisco Pereira da Silva Quin
tas, Antero Henriques da Silva, José Pin
to de Almeida, José Pinheiro, José Gil
berto Pereira, Dr. Alberto Ribeiro de 
Faria, Dr. Alfredo Peixoto, Manuel Men
des de Oliveira, Igídio Marques, Joaquim 
Carvalho, José Carvalho, José Maria Fe- 
lix, João Sampaio, Alberto José da Silva, 
Domingos Martins Fernandes, João Gar
cia de Almeida Guimarãis, José Fernan
des, Armando H. Gonçalves, José Vaz 
Vieira, José Pereira Martins, João Ribei
ro Dias, Major Alberto Margaride, José 
Mendes de Oliveira, Dr. Alberto Milhão, 
Dr. Fernando Gilberto Pereira, Francisco 
de Assis Costa Guimarãis, José Luís de 
Pina, Belmiro Mendes de Oliveira, Do
mingos Pereira Mendes, Albano Coelho 
de Lima, Alfredo da Cunha Guimarãis, 
Francisco José Lopes Cardoso, etc., etc., 
e os representantes de «O Primeiro de 
Janeiro» «Jornal de Notícias» e «Notícias 
de Guimarãis».

O banquete iniciou-se depois 
das 13 horas, servindo-se, com 
esmero, o seguinte m enú:

Maionese de lagôsta, Timbal de aves, 
Peixe com môlho de ostras, Carnes frias, 
Peru assado.

SOBREMESA
Pudim de Guimarãis, Doces sêcos 

sortidos, Ananás com vinho madeira, 
Frutas da estação.

VINHOS
Tinto e Branco da região, Champagne 

e Pôrto velho.
Café ou chá.

Os Brindes

Ao champagne levantou-se o 
sr. Dr. João Rocha dos Santos:

— A Câmara Municipal, a So
ciedade de Martins Sarmento e 
a Associação Comercial e Indus
trial, promoveram esta homena
gem ao sr. Dr. João Antunes 
Guimarãis para manifestar o seu 
profundo reconhecimento pelos 
serviços prestados à sua e nossa 
terra, na gerência brilhante e pa
triótica da Pasta do Comércio.

Afirma que a manifestação é 
alheia a política e apenas consti
tui uma-saudação ao Vimaranen- 
se ilustre que junto do Governo 
patrocinou sempre com entusias
mo as aspirações justas, nobres 
e legítimas da nossa terra.

Brindam, seguidamente, os srs. 
Capitão Mário Cardozo, que em 
nome da Sociedade de Martins 
Sarmento, rende homenagem ao 
amigo dedicado e consócio ilus

tre, referindo-se aos benefícios 
prestados à Sociedade e à Ciên
cia Portuguesa, e termina solici
tando o auxílio para a celebração 
do Centenário Sarmentino; João 
Rodrigues Loureiro que depois 
de prestar homenagem ao sr. 
Dr. Antunes, fala largamente da 
sua benéfica interferência nos 
assuntos para que, por vezes foi 
procurado, e o julga por isso, 
comercialmente falando, o único 
credor, no meio de muitos deve
dores de uma eterna gratidão; 
Comandante João de Paiva, que, 
em nome da União Nacional, e 
em seu nome, se refere à justa 
homenagem ao ilustre homem 
público, historiando a sua acção 
como Presidente da J. G. do 
Distrito do Pôrto, e como Mi
nistro, fazendo largas considera
ções àcêrca da sua orientação 
política; Alfredo Guimarãis que 
faz referência ao valioso auxílio 
prestado pelo Dr. Antunes ao 
Museu Alberto Sampaio, para a 
instalação do qual conseguiu cêr- 
ca de 100 contos, e ainda ao seu 
extraordinário esforço em prol 
do restauro e conservação dos 
nossos melhores monumentos, e 
Dr. José Sebastião de Menezes 
que, depois de falar o concelho: 
a Indústria, o Comércio e a Ar
te, saúda o ex-ministro do co
mércio, seu amigo, e faz várias 
e interessantes considerações a 
propósito da homenagem a que 
foi assistir.

Levanta-se por último o ho
menageado: Agradece à Câma
ra Municipal, à S. M. S. e à A. 
C. e I. a homenagem, dirigirído 
às três corporações, palavras de 
elogio. Diz que o concelho de 
Guimarãis ensinou Portugal a 
trabalhar e continua:

Não julgam V. Ex.as, meus 
ilustres conterrâneos e queridos 
amigos, como eu lhes estou gra
to, imensamente grato.

Tem assistido a muitos ban
quetes, onde tudo se transforma 
no sentido de tornar o ambiente 
grande, e nunca sentiu comoção 
igual à que ali experimenta.

Fala à sua família — diz.
Refere-se à sua acção no Go

verno e às justas aspirações de 
Guimarãis, e continua:

— Viu retomar o meu lugar 
nas fileiras vimaranenses, que 
tanto estimo.

As suas últimas palavras são 
coroadas por salvas de palmas e 
vivas, executando a orquestra o 
«Hino da Cidade»».

«B A R  V IM A R A N IS»
Assim se chamará um grande 

e luxuoso estabelecimento que 
após a aprovação da Câmara 
Municipal, principiará a cons- 
truír-se no Largo do Prior do 
Crato, junto ao Jardim Público.

Já nos foi mostrada a planta, 
da autoria do ilustre arquitecto 
sr. João Pimentel, e manda a 
verdade que se diga, merece a 
mesma os maiores elogios.

Quanto à iniciativa, que partiu 
dos proprietários do Café Orien
tal, consideramo-la feliz. Não 
pertence — temos a certeza — à 
categoria da de um novo Teatro, 
e por isso, esperamos vê-la, den
tro de alguns mêses, coroada do 
melhor êxito.

«Bar Viinaranis», destina-se 
a acolher os turistas que aqui 
afluam, proporcionando-lhes não 
só o bem estar próprio de um 
estab elecim en to  dêste género, 
mas também, o que é bem mais 
importante, fazendo turismo, ofe
recendo aos olhos curiosos dos 
nossos visttantes, em artísticas 
montras, as amostras dos produ
tos da já famosa indústria vima- 
ranense e, a completar o seu con
junto, vistosas e variadas recor
dações de Guimarãis.

A Comissão de Estética dará 
também o seu parecer, não sen
do necessário que surjam, como 
de costume, os estéticos que são 
sempre inestéticos, a emitir opi
nião.

D «Vitória»», desta cidade, empata 
com o «Maria da Fonte»», da Póvoa I 

de Lanhoso, por 2 a 2. 1
|

No passado domingo, no cam- i 
po do Benlhevai, realizou-se o | 
anunciado desafio entre o “ Vitó- j 
ria „, desta cidade, e o “ Maria da  j 
Fonte„, da Póvoa de Lanhoso.

Desafio sem interesse desporti
vo, com pleno domínio do “Maria 
da Fonte „ no primeiro tempo, 
mais uma vez veio confirmar que 
o grupo vimaranense tem a abso
luta necessidade dum treinador, 
não podendo abandonar-se à ha
bilidade particular de cada um 
dos seus componentes.

O grupo visitante demonstrou 
melhor técnica, maior precisão de 
passes e inquestionável valor de 
peso. Contudo, dizer-se que o de
safio f o i  bom, que marcou nos 
anais do “ Vitória„ e que resid- 
ton num empate honroso, será le
viandade e desconhecimento abso
luto de foot-ball.

0  team  vimaranense jogou 
cheio de indecisões, sempre em 
palpos de aranha, fazendo constan
tes mudanças na linha, sem con
seguir grande domínio sobre o 
adversário no 2.° tempo —  o que 
só se denotou por intermédio da 
asa direita — , e, por isso, desceu 
um pouco na categoria a que j á  
teve jús.

Tivemos a impressão de que os 
bons créditos dos jogadores cki 
terra foram abalados profunda- 
mente, à  excepção de Ramião, 
Mário e Almeida Santos, que 
conseguiram dar chance ao gru
po, movimentá-lo na sua morosi
dade e defendê-lo de uma derrota 
certa.

O “Maria da Fonte„ marcou 
as suas duas bolas no l.°  tempo.

O “ Vitória,, deve as suas à  
alma de Ramião, que as prepa
rou com denodado trabalho, po
dendo mesmo acrescentar-se, com 
trabalho exaustivo, sem um desfa
lecimento e sem alta-grita.

A casa esteve fraca, e a assis
tência teve “ piadas de sol„ que 
em nada a honra ou enobrece.

A arbritagem, a cargo do sr. 
Hilário Fernandes, da Associa
ção de Braga, fo i  regular e come
dida.

UM ESPECTADOR.

A gnadeeim ento

Simão da Costa Guimarães 
julga ter agradecido a todas as 
pessoas que, pelo inesperado fa
lecimento de seu saudoso irmão, 
Álvaro da Costa Guimarães, se 
dignaram testemunhar-lhe os seus 
sentimentos de pezar por tão in
fausto acontecimento. Podendo, 
todavia, involuntàriamente, ter- 
-se dado qualquer falta, vem por 
este meio remediá-la, protestan
do a todos o seu inolvidável 
agradecimento e gratidão.

Guimarães, 1 de Setembro de 
1 932 .

Venda de Prédios
A Comissão encarregada de 

proceder à venda dos prédios, 
pertencentes ao falecido Simão 
Neves, convida os pretendentes 
para uma reiinião que se reali
za no dia 1 de Outubro próxi
mo, às 15 horas, na Rua 31 de 
Janeiro, 53.

Guimarãis, 22 de Setembro 
de 1 932 . •

E C O S  d a  S E M A N A
Incêndios

No penúltimo sábado manifes
tou-se um princípio de incêndio 
na Fábrica de Fiação e Tecidos 
da Madrôa, tendo comparecido os 
Bombeiros, que prestaram bons 
serviços.

— No Domingo também se ma
nifestou incêndio no Hotel do 
Toural, não tendo as chamas, 
felizmente, passado da cozinha.

Os Bombeiros compareceram 
imediatamente.

H o m e n a g e m
Os operários curtidores e sur- 

radores realizaram no passado 
Domingo, como tinha sido anun
ciado, a romagem à Penha, onde 
assistiram à missa celebrada por 
alma dos colegas falecidos, finda 
a qual foi descerrado, por entre 
salvas de palmas, o retrato do 
saudoso industrial Manuel Luís 
Carreira, que, juntamente com 
outros, trabalhou dentro da co- 
lectividade, em prol dá Penha.

C a sa m e n to
Na igreja de Nossa Senhora da 

Conceição realizou-se, na quarta- 
-feira, o enlace matrimonial da 
Sr.a D. Francelina de Jesus Fon
seca, filha da Sr.a D. Maria de 
Jesus Martins, com o Sr. Manuel 
Lopes Cardoso, filho do concei
tuado proprietário Sr. Manuel 
Lopes Cardoso de Castro, assis
tindo as pessoas de família.

Findo o religioso acto foi ser
vido em casa dos pais da noiva 
um delicado copo de água.

Colégio do S a g ra d o  
C o r a ç ã o  de M a r i a

Está aberta, até ao fim do cor
rente mês, a matrícula para a fre
quência no próximo ano lectivo, 
nêste estabelecimento de ensino, 
que se encontra instalado no Pa- 
lacête de Vila Pouca.

Quem desejar impressos iluci- 
dativos, pode dirigir-se ao edifí
cio do Colégio, onde lhe serão 
prestados também todos os escla
recimentos.

| “ Casa A t la s ”
Participa-nos o sr. Joaquim 

Veloso de Araújo que, por escri
tura de 16 do corrente, tomou de 
trespasse aquela Casa, onde 
aguarda a continuação das esti
máveis ordens dos seus Ex.mos 
Clientes.

Á lv a ro  da Costa  
G u im a rã is

No templo da V. O. T. de S. 
Francisco realizou-se ontem, às 
11 horas, a missa do 30.° dia por 
alma do nosso conterrâneo sr. 
Álvaro da Costa Guimarãis, ten
do assistido ao religioso acto, 
além da família do saudoso extin
to, as instituições de caridade e 
um elevado número de pessoas 
de todas as posições, bem como 
o pessoal da Fábrica do Casta
nheiro.

— A Direcção do Asilo de S.t* 
Estefânia manda celebrar áma- 
nhã, às 10 horas, na igreja do 
Carmo, uma missa em sufrágio 
da alma do sr. Álvaro da Costa 
Guimarãis.

TESTEMUNHO DE GRATIDÃO

Ao ilustre médico vimaranense, Ex.mo 
Sr. Dr. J. Castro Ferreira, venho, públi
camente, testemunhar a minha gratidão e 
profundo reconhecimento, pelo desvêlo e 
competência com que cuidou de meu filho 
durante as duas graves enfermidades que 
o tiveram na iminência da morte. Os seus 
profundos conhecimentos clínicos, alia
dos ao carinho e interêsse que S. Ex.a 
dedicou ao pequeno enfêrmo, foram os 
grandes factores para a salvação da sua 
vida, para mim tam preciosa.

Guimarãis, 23 de Setembro de 1932.

Jo s é  Gualberto de Freitas.

E D I T A L
A Comissão Administrativa da 

Câmara Municipal do conce
lho de Guimarãis.

Objectos e n c o n 
tra d o s

Encotnra-se depositada na Es
quadra Policial desta cidade, uma 
barrete de ouro, que foi encon
trada 11a praça de D. Afonso Hen
riques.

— Também na Administração 
do concelho se encontra em de
pósito um broche de ouro com 
pedras.

Estes objectos serão entregues 
a quem provar pertencer-lhe.

D r. António  C a r 
neiro

Vimos há dias, nesta cidade, o 
integérrimo Juiz de Oliveira do 
Hospital e nosso ilustre conterrâ
neo, sr. Dr. António Carneiro.

De vis ita
De passagem por Guimarãis, 

veio na quinta-feira à nossa re- 
dacção, apresentar-nos cumpri
mentos, o nosso prezado amigo 
e conterrâneo sr. Francisco Pe
dro de Gusmão Fraga.

— Igualmente nos deu o pra
zer da sua visita 0 sr. Guy Fal
cão, cadête de cavalaria 9.

A g re s s ã o
Em Donim, um grupo de mal

feitores assaltou, na madrugada 
de segunda-feira, uma caminheta 
que seguia pela estrada, sendo 
disparado um tiro, certamente 
com o intuito de atingir o chau- 
feur, que, não tendo causado ví
timas, motivou vários e importan
tes prejuízos materiais.

Fôram capturados, para averi
guações : João Vieira da Silva, 
João Baptista (o Torão), António 
Martins, e um outro indivíduo de 
nome David, supostos cúmplices 
na proeza.

Resta capturar o indigitado au
tor da agressão, de nome João 
Baptista.

Faz público que, pelas 15 ho
ras do dia 13 do próximo mês 
de Outubro, serão arrematadas 
as “ Casas Económicas„, cons
truídas na rua Capitão Alfredo 
Guimarãis (Alto dos Palheiros) 
desta cidade, sendo a base de 
licitação a seguinte:

Da primeira, contando de cima
para baixo,
que tem 0 n.° 4 1 0 .2 6 3 $ 9 6

Da segunda,
que tem 0 n.° 6 9 .9 1 8 $ 6 1

Da terceira,
que tem 0 n.° 8 1 0 .1 5 2 $ 1 7

Da quarta,
que tem 0 n.° 10 1 0 .3 7 2 $ 6 2

Da quinta,
qu etem on .°12  1 1 .1 2 5 S 8 8  

Da sexta,
que tem 0 n.° 14 1 0 .8 6 2 $ 8 6

Da sétima,
quetem on.° 16 1 0 .9 4 9 $ 0 4

Da oitava,
quetem on.° 18 1 0 .8 7 4 $ 7 3

Da nona,
q u etem on .°20  1 0 .3 8 3 $ 8 6

As medições, confrontações e 
as condições de praça podem 
vêr-se às horas de serviço, no 

j edifício da Câmara, das 11 às 
j 17 horas.

j Guimarãis, Secretaria da Câ- 
! mara Municipal, 17 de Setem

bro de 1 932 .

E  eu José  Alves Teixeira L e i
tão, amanuense servindo de Che
fe da Secretaria, 0 subscrevi.

O Presidente,

João  Rocha dos Santos.



4 NOTI CI AS DE GUI MARAI S

C asa «Atlas»
G U I M A R A I S

Proprietário J o a q u i m  V c l o s o  d e  A r a ú j o .

E ’ nesta casa que V. Ex.as encontram o maior e 
mais completo sortido em calçado Mecânico “ Atlas”  
e Manual, para Homem, Senhora e Criança.
Completo sortido em meias, peúgas, bonés, chapéus, gra
vatas, silenciosos para Homem e Senhora, luvas, etc., etc.

Tudo a ppeços de eoncoppêneia.

Aproveitem também a ocasião de comprar bem e barato, nos 
grandes saldos que esta casa efectua durante alguns meses.

O melhor café é o d’A BRAZILEIRA
Toppefaçâo ppimoposa. Moído elèetpicamente.
"N TO D A S AS P E S S O A S  D E BOM  GO STO  O P R E F E R E M . ■■ ' —

D E P O S I T Á R I O S :

F r e i t a s  & G en ro
70, Praça D. fli. flenriqiies, 74

Casa Salgado
12, Rua ? l de Janeiro , 24 G U I M K R A I S

Os seus proprietários participam aos Ex.mos Clientes, amigos e ao público em 
geral, que teem um novo e variado sortido em fazendas brancas e miudezas, 
e estão sempre a receber artigos de novidade, que vendem aos melhores preços.

........... . Agradecem uma visita no seu próprio interesse.

Agência e Pôsto de Socorros:

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra

Restaurante “Arcádia”
Uma das melhores e mais bem montadas casas da especialidade.

Almoços, Chás e Jantares. Serviço de rqesa redonda oti à çarta. Serviços 
espeçiais para Banqíiêtes, Bapíizados, Casamentos e Soirées. E5$eç(itam*sç 
todas as encomendas nêstç género. ——  Sem pre bons m ariscos.

H E N R I Q U E  G O M E S
F a rm a c ê u t ic o  ■ G U IM A R A IS DESASTRES NO TRABALHO

*

1 2 , laan go d o  T r o V a d o P , 1 3  — G - U I M A F L A I S .
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

F  r e q ú e n t a r  o « A r c á d i a » è u m a  p r o v a  d e  b o m -  t o m l

C A SA  PIM EN TA
QQ RUA 31 DE JANEIRO O J

TELBTOITB, ISO

HHH-HHHH» Alberto Pimenta Machado
As mais recentes novidades em lanifícios nacionais e estranjeiros.

Colossal sortido em casemiras de Coimbra.
Grande saldo de voails de lã pelo preço dos tecidos de algodão.

Querem economisar dinheiro? Consultem os preços desta casa!

Colégio Lonsodense
(P A R A  O S E X O  F E M IN IN O )

Rua 31 de cJarteir»o h O U S Á D

CORPO DOCENTE ESC0LHI00. -  ÓTIMO LOCAL. -  EOUCAÇAO COMPLETA.
' e U R S O  ID O S  l a i e H U S .

asa -L IF E
r iL I A L  d.e

liamim rio Matnr £ f 1 I "
- D lr e c to r a , —  ]?alm ira d e M e lo  M eireles.

117, F. D. Af. He«iques, 118 

G U IM A U Ã IS
G p a n c t e  s o n t i c t o  e m  t e c i d o s  f i r t o s  
p  a p a  a  E S T ^ Ç ^ O  I D E  V E R ^ O .

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA. V I S I T E M  E S T A  CASA.

M O D A S  E M I U D E Z A S  I
i

Camisaria, Gravataria, Lavaria. Todos os artigos para bordar. !
Sempre novidades em tecidos de Lá, fantasia e sâdas diversas, j

Sortido variado. P rcçcs  reduzidos. Vendas só a dinheiro. |

130, Praça j). Afonso jtenriques, 132 

TELEFONE. 230

1, Ana 31 de janeiro, 7 

G U IM A R A IS


